
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Seja bem-vindo! 

 

 

A FADISMA tem enorme satisfação 

em recebê-lo e agradece seu interesse. 

 

 

Esta prova de seleção abrange, além da Redação, 

trinta questões que, de acordo com o programa constante no 

Manual do Candidato, foram elaboradas 

para testar sua habilidade de linguagem, 

sua capacidade de raciocínio e seu 

conhecimento de contexto. 

 

Leia com calma e atenção e procure 

resolver com tranquilidade. 

 

DESEJAMOS A TODOS BOA SORTE! 

 



 

 

 



 

 

 

FACULDADE DE DIREITO DE SANTA MARIA 

VESTIBULAR 2017/1 

PROVA DE REDAÇÃO 

 

Texto 1 

 

 

 

Caras-pintadas, um protesto que marcou a década de 1990 

Ficou conhecido no Brasil inteiro, durante o início da década de 90, o movimento dos 

“caras-pintadas”, que consistiu em multidões de jovens, adolescentes em sua maioria, que 

saíram às ruas de todo o país em 16 de agosto de 1992, e tomaram as ruas das capitais com 

a cara pintada e vestindo roupas negras, como luto contra a corrupção do governo do então 

presidente do Brasil, Fernando Collor. Mais tarde o evento ficaria conhecido como o “domingo 

negro”. 

(Fonte: http://memoriaglobo.globo.com/programas/jornalismo/coberturas/os-caras-pintadas.htm) 

 

 

 



 

 

Texto 2 

 

São quase 1.000 escolas ocupadas no país 

'Primavera secundarista' já marca presença em sete Estados 

 

A ocupação foi a forma de protestos eleita pelos estudantes que são contrários à 

reforma do Ensino Médio e à PEC 241, a ser votada na Câmara. O projeto visa limitar o teto 

dos gastos públicos e pode afetar o investimento em educação no país nos próximos anos. 

No Estado do Paraná, até o fechamento desta reportagem, estavam ocupadas 850, das 2.114 

escolas estaduais, além de 14 universidades, de acordo com os estudantes. A secretaria de 

Educação confirma 792. Em Minas Gerais, o Governo afirma que, até o momento, 38 escolas 

estão ocupadas. E no Espírito Santo, são cinco, oficialmente, totalizando quase 1.000 

ocupações no que os estudantes batizaram de primavera secundarista. 

(Outubro, 2016. Disponível em: http://brasil.elpais.com/brasil/2016/10/24/politica/1477327658_698523.html) 

 

 

Texto 3 

 

O jovem no Brasil é levado a sério? 

 

Desde o fim de 2015, vimos uma grande quantidade de notícias sobre as ocupações de 

escolas públicas por estudantes de vários estados brasileiros. As motivações desses alunos 

eram diversas, mas todas tinham uma pauta em comum: uma Educação de melhor 

qualidade! E eles pediam que ouvissem o que eles têm a reivindicar em relação à sua própria 

Educação. A mobilização desses secundaristas de norte a sul do país faz lembrar uma música 

do início dos anos 2000, de Charlie Brown Jr, mas que ainda parece ser muito atual: "o jovem 

no Brasil não é levado a sério". 



 

 

[...] Várias pesquisas dão algumas pistas sobre os anseios desses estudantes. Por 

exemplo, o estudo "Projeto de vida", realizado pela Fundação Lemman com apoio técnico do 

Todos Pela Educação, divulgado em 2015, ouviu jovens egressos do Ensino Médio, 

especialistas em Educação, professores universitários, empregadores e organizações da 

sociedade civil com o objetivo de saber se o que os estudantes aprendem na escola ajuda a 

prepará-los para os desafios da vida adulta. A resposta foi um grande "não", e mostrou uma 

disparidade entre as duas coisas. 

  A pesquisa mostrou ainda que, se por um lado os jovens se sentem mal preparados 

para lidar com as imposições da faculdade, do trabalho e da vida cotidiana, por outro os 

professores e empregadores sentem falta de competências básicas nos alunos dessa faixa 

etária. 

[...] O engajamento do jovem em sua própria Educação é algo extremamente positivo 

para a vida dele, para a sua família e, claro, para o Brasil. É preciso que ele seja ouvido e 

levado mais a sério, dentro e fora das escolas, para que possamos ter cada vez mais motivos 

de comemorar o Dia Internacional da Juventude, o Dia do Estudante e o Dia dos Direitos 

Humanos. 

(Agosto, 2016. Disponível em: http://educacao.uol.com.br/colunas/priscila-cruz/2016/08/10/o-jovem-no-brasil-

e-levado-a-serio.htm) 

 

Texto 4 
 

(Cherge do Benett na Gazeta do Povo) 



 

 

Os textos 1, 2, 3 e 4, desta proposta de redação e da prova de Linguagem tratam sobre o 

papel da juventude na sociedade. Com base nesses textos e nos conhecimentos adquiridos 

ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo, em modalidade escrita 

formal da língua portuguesa, sobre o seguinte tema: 

 

A função social do jovem no século XXI 

Seu texto deve ter, no máximo, 25 linhas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

QUESTÕES OBJETIVAS 

 

Para responder às questões de números 01 a 08, leia parte de um artigo escrito pelo 

professor de filosofia, Rafael Alves de Oliveira, e publicado na revista online Huffpost Brasil, 

em outubro deste ano. 

Texto 5 

 

1    Falar de participação juvenil remete-nos às lutas dos movimentos sociais organizados que mobilizaram a sociedade brasileira em prol 

da redemocratização do país. O termo juventude é um conceito relativamente novo para o estado brasileiro. Para apresentar o debate 

sobre a atuação política da juventude, primeiro é preciso apresentar um diagnóstico da situação do jovem no Brasil hoje e compreender 

quem são os jovens e suas necessidades e demandas. 

5       No  Brasil,  a   terminologia  “juventude”  no  campo  das  ações  públicas  vem  sendo  utilizada  recentemente,  já  que  tivemos 

um  movimento  desde  a  década  de 80 por ações no campo da criança e do adolescente que levaram a aprovação do Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA). Entretanto, o ECA abrange a adolescência como o período dos 12 aos 18 anos, com um víeis de proteção 

social e deixa um período significativo  fora  de  sua  ação:  as  experiências  peculiares  da  juventude  após  os  18  e  até  a  conquista  

de  autonomia. 

10     A análise  desse     tema  nos  provoca  a  analisar  um  passado  próximo,  visto  que  até  meados  da  década  de  60, a 

visibilidade da juventude no Brasil ficou  restrita a jovens  escolarizados de classe média. Em  seguida,  nas  duas  últimas  décadas  do  

século XX,  o foco da preocupação foi a questão das crianças e dos adolescentes em situação de risco, que surgiu como um tema de 

extrema gravidade, desencadeando  uma  onda  de  pânico  social.  Isso  acabou  por  esvaziar o  debate  no que  diz  respeito à  

juventude,  fazendo  com que  este termo,  por  muito  tempo,  se  referisse  ao  período  da  adolescência,  muitas  vezes  como  algo  

indistinto  da  infância.  

16      Para  a  Organização  Internacional  da  Juventude  (OIJ),  os  limites   estão  entre  15  e  24  anos,  parâmetros  geralmente  

usados  nos  estudos  sobre  a  população.  Já  para  a  Organização  Mundial  da  Saúde (OMS),  a juventude é um processo  

sociocultural, marcado  pela preparação para vida adulta, delimitado  em  termos  de  idade  entre  os  15  e  os  19 anos.  Buscando  

outra  leitura, Luís  Antonio  Groppo  (2000)  afirma  que “cada  termo  refere-se a um tipo de transformação que o indivíduo  passa  

nessa fase da vida”. Assim, as ciências médicas criaram o termo “puberdade”, para se referir às transformações no corpo da pessoa que 

era criança e está se tornando madura. Por fim, os sociólogos costumam trabalhar com a concepção de “juventude” quando tratam do 

intervalo entre as funções sociais da infância e da vida adulta. Groppo ainda declara que a adolescência e juventude são fases sucessivas, 

a primeira mais próxima da infância e a segunda mais próxima da vida adulta. 

24  As definições etárias são insuficientes para caracterizar o jovem brasileiro e por isso são questionadas atualmente. Afinal, a condição 

juvenil vem sendo ampliada nos dias de hoje por fatores socioculturais de nossa realidade. Essas condições podem ser expressas por meio 

da dificuldade de autonomia financeira devido à falta de oferta de emprego, submetendo o jovem à dependência econômica e tutela dos 

pais por maior tempo. 

O NASCIMENTO DA INTERVENÇÃO JUVENIL POR POLÍTICAS PÚBLICAS 

29     Até   o  final   do   século   XIX,   as   participações   estudantis  e   juvenis   em   manifestos    no    Brasil    pouco   existiram,   

mas   as   que existiram  foram  importantíssimas  para os  rumos  da  história do país, como sua participação nas mobilizações para o fim 

da escravidão e a Proclamação da República. Com a República  consolidada, o cenário político-social do país muda, intensifica-se na área 

da educação a criação de faculdades e escolas secundaristas, estes foram, por todo o século XX, o ambiente criadouro de ideias que 



 

 

estimularam a participação jovem em momentos importantes para o país. Na Era Vargas, por exemplo, tivemos movimentos estudantis 

que mostraram sua cara na luta contra a ditadura de Getúlio. 

35   Apesar dos movimentos citados até aqui serem relevantes para a definição do perfil da juventude, somente a partir da segunda 

metade do século XX é que os movimentos estudantis ganham expressão nacional mais nítida. Na Ditadura Militar, período de fortes 

repressões, houve sufocamento do governo para toda e qualquer manifestação civil que pudesse existir, e as manifestações estudantis não 

puderam ficar de fora, pois a juventude era vista pelo Estado como desordeira e como uma grande ameaça ao bom andamento do regime. 

Em 1965, os militares decretaram a extinção da União Nacional dos Estudantes (UNE), quando os estudantes ficaram terminantemente 

proibidos de se reunir para praticar a militância. 

41    Passado  o  período  de  terror  da  ditadura,  os   movimentos   estudantis  e   populares  são  reativados  na  década  de  80  

através  das  campanhas  por  eleições  diretas  e  pela  Constituinte.  Nesse  contexto,  nossos  jovens   têm   sede   por   igualdade  

social  e  justiça.  Dos últimos vinte  anos  pra  cá,  a  luta  na  busca  por  mais  direitos  e  espaços  na  sociedade   continuou   e,  

formas  distintas  de  manifestações  sócio-políticas no  seio  da  sociedade  brasileira  tornaram-se  cada  vez  mais  complexas  no  

âmbito  da  cidadania. 

46    Se por um lado,  observou-se  nesse  período uma  descrença  na  participação  e  representação  política,  como  as  representações  

estudantis e os  partidos  políticos, por outro, cresceram os  movimentos  de  afirmações  culturais  e  identitárias,  as  lutas   por   direitos  

específicos  e  a   intensificação   local.  Essa  onda  de   mobilização   que  tornou  visível  a  juventude   coincide  com   o   

fortalecimento crescente dos grupos de jovens como espaços  privilegiados de  construção da identidade e exercício da sociabilidade. 

Assim, o reconhecimento deste aspecto engrossa as fileiras da visão positivista do jovem e tem como resultado final a transformação da 

juventude em “modelo cultura”,  fenômeno  ligado  a  indústria cultural,  que  tem sido descrito como juvenilização da sociedade. 

 

JUVENTUDE E PARTICIPAÇÃO SOCIAL NO BRASIL  

(Rafael Alves de Oliveira, Filósofo e Professor. Disponível em: 

https://jonasojuara.wordpress.com/juventude-e-participacao-social-no-brasil/) 

 

1) De acordo com o texto, juventude pode ser entendida como: 

 

I – Uma definição diferente em determinados momentos históricos. Hoje, por vezes, ainda esse termo 

se refere ao período da adolescência como algo indistinto da infância. 

II – Um termo fruto de mobilizações e marcado pela aprovação do ECA na década de 80 que abrange 

a adolescência como o período dos 12 aos 18 anos. 

III – Um conceito variável dependendo de quem o analisa. Para a OIJ, por exemplo, juventude é 

aqueles que estão entre 15 e 24 anos, enquanto que para a OMS é uma fase de preparação para a 

vida adula entre os 15 e 19 anos. Porém, as definições etárias são ainda insuficientes para 

caracterizar o jovem brasileiro da atualidade. 

 

Está(ão) correta(s): 

 

A) apenas I 

B) apenas II 

C) apenas III 

D) apenas II e III 

E) I, II, III 



 

 

2) Qual tipo de organização textual predomina no texto 5? 

 

A) conversacional, pois o texto apresenta diálogo com o interlocutor. 

B) narrativo, pois existe um narrador que conta uma história que se passou em um tempo e lugar. 

C) argumentativo, pois o autor defende seu ponto de vista, a concepção de juventude, e, para isso, 

utiliza uma estratégia de retomada histórica. 

D) descritivo, pois o autor descreve, sem expor sua opinião, momentos históricos e concepções do 

termo juventude. 

E) poético já que o texto é retirado de um local erudito de uso da língua portuguesa. 

 

 

 

3) Para compor o texto 5, a autora integra a seu texto ideias de outrem. Nesse contexto, 

 

I – as aspas (ℓ. 19 - 20) são usadas na demarcação das falas, sem modificação, atribuídas ao 

especialista consultado. 

II – os verbos afirma (ℓ.19) e declara (ℓ.22) indiciam o grau de certeza com que Groppo se posiciona 

em relação ao que declara. 

III – a locução verbal costumam trabalhar (ℓ.21) deixa evidente que, nesta parte do texto, registra-se 

uma discordância entre o que pensa o autor e os sociólogos (especialistas) quanto à caracterização da 

juventude. 

 

Está(ão) correta(s): 

 

A) apenas I 

B) apenas I e II 

C) apenas II 

D) apenas II e III 

E) I, II, III 

 

 

 

4) Em um momento do texto 5, o autor deixa implícita uma crítica que faz a partir de uma 

informação. Em qual das seguintes passagens isso pode ser percebido? 
 

A) “O termo juventude é um conceito relativamente novo para o estado brasileiro” (ℓ.2)  

B) “No Brasil, a terminologia „juventude‟ no campo das ações públicas vem sendo utilizada 

recentemente, já que tivemos um movimento desde a década de 80 por ações no campo da 

criança e do adolescente...” (ℓ 5-6)  

C) “Entretanto, o ECA abrange a adolescência como o período dos 12 aos 18 anos, com um víeis de 

proteção social e deixa um período significativo fora de sua ação...” (ℓ. 7-8)  

D) “... nas duas últimas décadas do século XX, o foco da preocupação foi a questão das crianças e 

dos adolescentes em situação de risco...” (ℓ. 11-12) 

E) “Nesse contexto, nossos jovens têm sede por igualdade social e justiça.” (ℓ.42-43) 

 



 

 

 

 

 

5) Releia o último parágrafo do texto 5. Qual afirmativa apresenta uma análise correta das ideias e 

da organização linguística exploradas no parágrafo? 

 
 

A) A expressão nesse período (ℓ.46) retoma a análise feita do termo juventude ao longo de todo o 

texto. 

B) O uso de “se por um lado [...] por outro [...]” (ℓ.46-47) expressa uma análise sob dos pontos de 

vista, um positivo e outro negativo. 

C) Pode-se empregar, sem acarretar mudança de sentido, duas vírgulas na frase “Essa onda de 

mobilização que tornou visível a juventude coincide com o fortalecimento [...]” (ℓ.48-49); uma 

após mobilização e outra após juventude. 

D) O termo fenômeno (ℓ.51) pode, sem prejuízo de coesão e coerência, ser substituído pelo 

substantivo catástrofe. 

E) O emprego da conjunção assim (ℓ.50) indica um sentido de finalidade da ideia apresentada no 

texto. 

 

 

6) Se parte do penúltimo parágrafo (ℓ.42-43) do texto 5 fosse reescrita como 
 

 
 
 
 
 
 

haveria necessidade de empregar, segundo as normas gramaticais, 

 

 

A) um travessão e uma vírgula para marcar, respectivamente, o início e o final da oração explicativa 

destacada. 

B) uma vírgula para marcar o início da oração  da oração explicativa destacada e outra para marcar 

o seu final. 

C) um travessão e um ponto e vírgula para marcar, respectivamente, o início e o final da oração 

explicativa destacada. 

D) um ponto e vírgula para marcar o início da oração explicativa destacada e outro para marcar o 

seu final. 

E) uma vírgula e um ponto e vírgula para marcar, respectivamente, o início e o final da oração 

explicativa destacada. 

 
 

7) O texto 5 é parte de um artigo publicado em uma revista online de circulação no âmbito 

acadêmico, porém busca-se atrair também leitores fora desse domínio, razão de serem empregadas 

Nesse contexto, nossos jovens que têm sede por igualdade social e justiça vêm 

lutando pela busca por mais direitos e espaços na sociedade [...] 



 

 

algumas estratégias para melhor compreensão e articulação dos conceitos discutidos. Tendo essas 

informações em mente, associe as colunas relacionando a estratégia com a parte que a desenvolve. 

 

Considere: 

Parte I – até o subtítulo “O NASCIMENTO DA INTERVENÇÃO JUVENIL POR POLÍTICAS 

PÚBLICAS”  

Parte II – a partir do subtítulo “O NASCIMENTO DA INTERVENÇÃO JUVENIL POR POLÍTICAS 

PÚBLICAS”  
 

 
 

        

 

 

 

 

(    ) busca por uma definição do termo juventude em diferentes fontes. 

(    ) retomada histórica de movimentos estudantis. 

(    ) detalhamento da organização e objetivo do texto. 

(    ) manifestação de reflexões conclusivas do autor diante dos dados e fatos expostos.    

 

A sequência correta é: 

 

A) 1 – 2 – 2 –1  

B) 2 – 1 – 2 – 1 

C) 1 – 2 – 1 – 1 

D) 2 – 1 – 2 – 2 

E) 1 – 2 – 1 – 2 

 

 

8) É possível perceber no texto 5 marcas de avaliação, opinião, do autor que estão em destaque em 

todos os fragmentos abaixo, EXCETO em: 

A) “As definições etárias são insuficientes para caracterizar o jovem brasileiro” (ℓ.24) 

B) “...as ciências médicas criaram o termo “puberdade”, para se referir às transformações no corpo 

da pessoa que era criança e está se tornando madura.” (ℓ.20-21) 

C) “...mas as que existiram foram importantíssimas para os rumos da história do país” (ℓ.30) 

D) “Passado o período de terror da ditadura...” (ℓ.41) 

E) “... formas distintas de manifestações sócio-políticas no seio da sociedade brasileira tornaram-se 

cada vez mais complexas no âmbito da cidadania.” (ℓ.44-45) 

 

 

 

1. Parte I 

 

2. Parte II 



 

 

Para responder às questões 9 e 10, leia o texto 6 a seguir. 

 

 

Texto 6 

LEGIÃO URBANA. Geração Coca-Cola. (fragmento) 

 

 

9) De acordo com a canção produzida por Renato Russo, em 1978, todas as alternativas abaixo 

estão corretas, EXCETO: 

 

A) A música trata da influência norte-americana sobre outros países, como o Brasil, e a marca Coca-

Cola funciona como um ícone para exemplificar essa imposição cultural estadunidense.  

B) A conjunção adversativa “mas” (ℓ.6) expressa a revolta jovem diante do problema apresentado 

nos versos anteriores. 

C) A expressão “sem religião” (ℓ.9) utilizada pelo compositor, caracteriza a geração como apática e 

despolitizada. 

D) O autor apresenta, durante todo o fragmento destacado, uma visão otimista do futuro 

demonstrando esperança na “Geração Coca-Cola”. 

E) Na quinta estrofe, o autor frisa a importância da escola como um dos principais agentes de 

formação de opinião e um possível espaço de mudança da sociedade. 

 Geração Coca-Cola 

 

01 Quando nascemos fomos programados 

 A receber o que vocês 

 Nos empurraram com os enlatados dos Usa, de 9 às 6 

  

04 Desde pequenos nós comemos lixo 

 Comercial e industrial 

 Mas agora chegou nossa vez 

 Vamos cuspir de volta o lixo em cima de vocês 

  

08 Somos os filhos da revolução 

 Somos burgueses sem religião 

 Somos o futuro da nação 

 Geração Coca-Cola (...) 

  

12 Depois de vinte anos na escola 

 Não é difícil aprender 

 Todas as manhas do seu jogo sujo 

 Não é assim que tem que ser? 

  

16 Vamos fazer nosso dever de casa 

 E aí então, vocês vão ver 

 Suas crianças derrubando reis 

 Fazer comédia no cinema com as suas leis 



 

 

 

10) A canção Geração Coca-Cola usa elementos linguísticos de dialogismos em que estabelece 

interlocução com um possível leitor. Levando isso em consideração, analise as afirmações abaixo: 

 

I. “Vocês” (ℓ.2), “vocês” (ℓ.7) têm como referente o povo americano, enquanto que “seu” (ℓ.14) e 

“suas” (ℓ.18) tem como referente qualquer ouvinte da música. 

 

II. “Vocês” (ℓ.2), “vocês” (ℓ.7), “seu” (ℓ.14), “vocês” (ℓ. 17), “suas” (ℓ.18) e “suas” (ℓ.19) fazem 

referência a um mesmo interlocutor, o povo americano, estadunidenses. 

 

III. O autor usa a primeira pessoa (nascemos, nossos, nós) sendo esta a Geração Coca-Cola, 

estabelecendo relação com o título da canção. 

 

Está(ão) correta(s): 

 

A) apenas a II 

B) apenas a III 

C) apenas I e II 

D) apenas II e III 

E) nenhuma das opções acima. 

 

 

11) Muito presentes na economia mundial contemporânea, são empresas que possuem ou 

controlam a produção de bens ou serviços além das fronteiras dos países onde têm sede, instalando 
filiais em outros territórios. Estamos falando de: 

 

A) Empresas transnacionais ou multinacionais.  

B) As empresas estatais. 

C) São chamadas de empresas macronacionais. 

D) Os trustes. 

E) Todas as empresas sediados nos limites do NAFTA (Tratado de Livre Comércio das Américas). 
 

 

 

12) Tendo um território superior a 8,5 milhões de km², o Brasil é o quinto maior país do mundo em 

área territorial. Utilizando como critérios semelhanças físicas, humanas, culturais, sociais e 
econômicas, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) dividiu, a partir de 1970, o Brasil 
em Regiões. São elas: 

A) Compreende quatro regiões: Amazônia, Nordeste, Sudeste e Centro-Sul. 

B) As regiões Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sul e Sudeste. 

C) Regiões equatorial, tropical, temperada e subtropical.  

D) As regiões Centro-Oeste, Nordeste, Norte e Centro-Sul. 

E) São as regiões Nordeste, Norte, Sul, Meio-Oeste, Sudeste. 

 

 



 

 

13) Nas últimas décadas, a imprensa internacional e os meios diplomáticos têm utilizado uma 

expressão que utiliza como base a posição geográfica dos países, "Norte" e "Sul", para referir-se aos 
países desenvolvidos e subdesenvolvidos do mundo. Por esse critério, o norte corresponde aos países 
desenvolvidos e o sul aos subdesenvolvidos, com exceção da Austrália e Nova Zelândia. As 
designações são praticamente sinônimos, ambas expressando a mesma realidade socioeconômica, ou 
seja, um conjunto de países ricos e prósperos se opõe ao grupo dos países com graves problemas 
sociais e econômicos, onde uma parcela significativa da população é pobre.  

Sobre as desigualdades de desenvolvimento econômico-social: 

I. Dentro de um mesmo país, entre as suas regiões, não existem diferenças quanto ao nível de 

desenvolvimento da economia. 

II. Mesmo em um país considerado desenvolvido, existem regiões menos desenvolvidas que outras. 

III. O mundo desenvolvido está, em geral, localizado no norte do globo. 

IV. Alimentação insuficiente e irregular para grande parcela da população, grandes desigualdades 

sociais, analfabetismo, baixa renda per capita, reduzido investimento em ciência e dependência 

tecnológica são características dos países subdesenvolvidos. 

V. A maioria dos países subdesenvolvidos foram colônias de povoamento e os seus recursos eram 

explorados em favor da metrópole. 

 

Estão corretas as afirmativas: 

A) I, III e V. 

B) II, IV e V. 

C) II, III e IV. 

D) Apenas a afirmativa III.  

E) Todas as afirmativas estão corretas. 

 

 

 

14) Reunidos na cidade de Bogotá, Colômbia, em 1948, 21 países americanos transformaram a 

antiga associação União Internacional das Repúblicas Americanas, criada em 1890, na Organização 

dos Estados Americanos (OEA), com sede em Washington, EUA. A OEA possui uma Assembleia Geral, 

onde cada país-membro é representado, e organismos especializados, como o BID (Banco 

Interamericano de Desenvolvimento).  

É um dos princípios básicos da OEA: 

 

A) Estimular a cooperação econômica com os países subdesenvolvidos africanos. 

B) Abster-se de conflitos que envolvam quaisquer de seus países isoladamente. 

C) Estimular a extração de petróleo no continente. 

D) Condenar a guerra por agressão. 

E) Nenhuma das alternativas está correta.  
 

 



 

 

15) Entre as afirmativas abaixo, assinale a alternativa correta: 

A) No Brasil, o mandato do Presidente da República é de cinco anos. 

B) O referendo consiste na apresentação de projeto de lei à Câmara dos Deputados, através da 

iniciativa popular. 

C) Os poderes, no Brasil, são previstos na Constituição, sendo o Legislativo, o Judiciário, o Executivo 

e o Ministério Público.  

D) Aos deputados federais, no Brasil, é permitida uma única reeleição. 

E) Plebiscito é um processo de consulta ao povo para que esse conceda prévia autorização para que 

o Poder Público crie uma lei.  
 

 

 

16) Sobre as mudanças ocorridas em função da glasnost e/ou da perestroika: 

A) Introdução da economia de mercado na extinta União Soviética, através da entrada do capital 

transnacional e da privatização de empresas estatais. 

B) A volta e a libertação de dissidentes presos ou exilados. 

C) O estabelecimento de eleições livres e pluripartidárias. 

D) As reformas ocorreram no governo de Mikhail Gorbatchev, entre 1985 e 1991. 

E) Todas as alternativas estão corretas. 

 

 

 

17) "Em termos etimológicos, anarquia deriva da palavra grega anarchos, que significa 'sem 

governantes'; isto é, o anarquismo implica que o Estado seja algo dispensável. Em seu lugar, os 

anarquistas defendem a necessidades da construção de uma sociedade cooperativa e horizontal, ou 

seja, sem hierarquias. Grande parte dos anarquistas modernos são anticapitalistas, e suas críticas 

focam nas deficiências – como eles assim definem – das grandes corporações e do aparelho estatal." 

(TANSEY, Stephen. Política. São Paulo: Saraiva, 2015, p. 109).  

 Movimento político desenvolvido principalmente a partir de meados do século XIX, o 

anarquismo influenciou as organizações de trabalhadores em diversas partes do mundo. No século XX, 

organizações anarquistas conseguiram manter o controle sobre áreas importantes de um país, sendo, 

posteriormente, derrotadas pelas forças do general Francisco Franco. O episódio é visto como um 

ensaio para a Segunda Guerra Mundial. A qual evento histórico se faz referência?  

 

A) Apartheid, na África do Sul. 

B) Revolução Russa.  

C) O período da República de Weimar na Alemanha. 

D) Guerra Civil Espanhola. 

E) A Revolução Chinesa, liderada por Mao Tsé-tung. 

 

 

 



 

 

18) Analise as afirmativas abaixo, assinalando a alternativa INCORRETA. 

 

A) Em um sistema de governo parlamentarista, o Chefe de Estado e o Chefe de Governo não são a 

mesma pessoa. 

B) O Estado federal é constituído de estados federados (chamados "estados-membros") dotados de 

autonomia, mas não de soberania, que possuem poder constituinte próprio e governo próprio. 

São exemplos Estados Unidos, Alemanha e Brasil. 

C) O vínculo jurídico-político que liga um indivíduo a um Estado se denomina Hereditariedade. 

D) Estado e governo são diferentes. Os governos são transitórios e responsáveis por administrar o 

Estado, sendo uma dentre as várias instituições que o compõe.  

E) Para os efeitos penais, consideram-se como extensão do território nacional as embarcações e 

aeronaves brasileiras, públicas ou a serviço do governo brasileiro onde quer que se encontrem. 

 

 

19) A redemocratização brasileira, ocorrida a partir do final da década de 1970, colocou fim ao 

período militar. Esse processo pode ser visto como tendo ocorrido de qual maneira? 

 

A) Secretamente celebrado entre Castello Branco, Tancredo Neves e Ulysses Guimarães. 

B) Como almejavam o General Geisel e todos os setores das Forças Armadas que o apoiavam, 

ocorreu de maneira lenta e gradual. 

C) Ouvindo os partidos políticos na ilegalidade, sendo negociado e bastante semelhante ao ocorrido 

no Chile de Pinochet. 

D) Fruto do rompimento total entre as Forças Armadas e os partidos políticos, foi um processo 

conflitivo e tumultuado. 

E) Repentino e inesperado, como na Argentina de Carlos Menem.  

 

 

20) Na obra Os Bruzundangas, de Lima Barreto, um brasileiro descreve um país hipotético, e que 

possui problemas muitos semelhantes aos do Brasil: 

"Na Bruzundanga, como no Brasil, todos os representantes do povo, desde o vereador até o 

presidente da República, eram eleitos por sufrágio universal e, lá, como aqui, de há muito que os 

políticos tinham conseguido quase totalmente eliminar do aparelho eleitoral este elemento 

perturbador – o 'voto'. Julgavam os chefes e capatazes políticos que apurar os votos dos seus 

concidadãos era anarquizar a instituição e provocar um trabalho infernal na apuração porquanto cada 

qual votaria em um nome, visto que, em geral, os eleitores têm a tendência de votar em conhecidos 

ou amigos. Cada cabeça, cada sentença; e para obviar os inconvenientes de semelhante fato, os 

mesários de Bruzundanga lavravam as atas conforme entendiam e davam votações aos candidatos, 

conforme queriam [...] Às vezes semelhantes eleitores votavam até com nome de mortos, cujos 

diplomas apresentavam aos mesários solenes e hieráticos que nem sacerdotes de antigas religiões." 

(Porto Alegre: L&PM, p. 65-66). 

 

 Publicado em 1922, a sátira reflete sobre a realidade daquele período. Analise as afirmativas e 

aponte a INCORRETA: 



 

 

 

A) Repleto de fraudes, o sistema eleitoral foi consolidado na década de 1920 por meio das ações 

cruciais da Ação Integralista. 

B) Nos municípios, os coronéis garantiam o mecanismo das fraudes a partir dos chamados currais 

eleitorais. 

C) Este sistema político-eleitoral assegurava o interesse das elites agrárias, excluindo, dificultando ou 

atenuando a participação dos demais setores sociais no poder político. 

D) Por meio da compra direta de votos, da troca de favores ou de ameaças físicas propriamente 

ditas, criou-se o "voto de cabresto". 

E) A política dos governadores conservou o controle dos grandes cargos políticos nas mãos das 

oligarquias.   

 

 

 

21) Em uma empresa o lucro mensal é dado pela expressão L(x) = 5x – 2000. Sendo x a quantidade 

de unidades fabricadas e vendidas de certo produto, calcule a quantidade de unidades desse produto 

que devem ser fabricados e vendidos para que a empresa não tenha prejuízo. 

 

A) x < 300 

B) x ≥ 400 

C) x < 400 

D) x < 350 

E) x = 399 

 

 

 

22) Numa certa rodovia, existe um túnel em formato de parábola dado pela expressão 

x
x

xA 2
4

)(
2

+-=
. Sabendo que a largura (x) na base do túnel é de 8 metros, calcule a altura máxima 

do túnel em metros. 

 

 

    



 

 

A) 2 metros      

B) 3 metros 

C) 4 metros 

D) 5 metros 

E) 6 metros 

 

23) A figura abaixo representa a planificação de um sólido geométrico. O volume deste sólido é: 

 

A) 325     

 

B) 20 

 

C) 50 

 

D) 3100  

 

E) 3

3100

 

 

 

24) Encontre a equação da reta que tem inclinação de 45º e passa pelo ponto P(2,1). 

 

A) y = 2x - 3; 

B) y = -x + 3 

C) y = -2x + 5 

D) y = 3x - 5 

E) y = x – 1 

 

 

25) Cabe ao profissional do Direito e da Contabilidade: 

 

I - Zelar por sua conduta pessoal e profissional, respeitando os deveres éticos da classe, mas não da 

moral social. 

II - Manter conduta pautada nos princípios de consideração, respeito, apreço e solidariedade com os 

colegas de profissão. 

III - Guardar sigilo sobre o que souber em razão do exercício profissional lícito. 

 

A) III 

B) I e II 

C) I e III 

D) II e III 

E) I, II e III 



 

 

 

 

26) Quais condutas não devem ser realizadas pelos profissionais do direito e da contabilidade: 

 

I - solicitar ou receber do cliente ou empregador qualquer vantagem que saiba para aplicação ilícita;  

II - prejudicar, culposa ou dolosamente, interesse confiado a sua responsabilidade profissional. 

III – resguardar sigilo sobre o que souber em razão do exercício profissional; 

 

A) As alternativas I e II 

B) As alternativas I e III 

C) As alternativas II e III 

D) Somente a alternativa II 

E) Todas as alternativas 

 

27) Considere o seguinte raciocínio dedutivo: Nenhum professor é rico. Alguns políticos são 

ricos. Então, pode-se afirmar que: 

A) Nenhum professor é político.  

B) Alguns professores são políticos.  

C) Alguns políticos são professores.  

D) Nenhum político é professor.  

E) Todas as alternativas 

 

28) O número que completa a sequência (2, 7, 12, 17, 22, __) é: 

 

A) 24 

B) 25 

C) 26 

D) 27 

E) 29 

 

 

29) A indução é o raciocínio que, após considerar um número suficiente de casos particulares, 

conclui uma verdade geral. A indução, ao contrário da dedução, parte da experiência sensível, dos 

dados particulares. O raciocínio abaixo é exemplo de:  

 

“Todo aquele que obter nota e frequência, então será aprovado na disciplina. João obteve nota e 

frequência. Logo, João será aprovado”. 

 

A) Indutivo 

B) Dedutivo 

C) Falacioso 

D) Dialético 

E) Condicional 



 

 

 

30) Marque a alternativa Incorreta: 

 

A) A moral é o conjunto de regras e critérios de avaliação que procuram disciplinar o comportamento 

do homem em sociedade e regular a vida interior do indivíduo; 

B) A moral é constituída por um conjunto de regras mutáveis e que varia de acordo com o 

desenvolvimento de cada sociedade.  

C) A moral são normas de comportamentos que são aprovadas ou reprovadas pelo grupo social. 

D) A ética não deve fazer parte do debate político, pois refere-se a questões individuais. 

E) A pessoa não nasce ética, mas desenvolve conforme suas experiências de socialização. 

 

 

 

RASCUNHO 
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